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Uma moradora com deficiência relata abandono
do poder público para conseguir equipamentos,
transporte adaptado e cuidados de saúde. Ela en-
frenta dificuldades para realizar exames, usar ben-
galas adequadas e acessar o transpecial, que opera
comfrotareduzidaeelevadoresquebrados.Asquei-
xas foram apresentadas durante o 1º Congresso Re-
gional das Pessoas com Deficiência. PÁGINA 5

Serviços
falham para
PcDs

A Associação Presente realiza, nesta sexta (5) e sá-
bado(6),oBazarPresente,cujarendamantémservi-
ços gratuitos a pacientes com câncer. O evento reú-
ne peças variadas, incluindo grifes nacionais e in-
ternacionais, além de itens populares a partir de R$
10. A presidente da entidade destaca que o bazar é a
principal fonte financeira da instituição. Mais de
80 voluntários atuaram na organização.PÁGINA 4

Bazar Presente
ajuda pacientes

A Polícia Federal realizou, nesta quarta-feira (3),
uma operação contra abuso sexual infantojuvenil
em Minas Novas, no Vale do Jequitinhonha. Dois
mandados de busca e apreensão foram cumpridos
em endereços ligados ao investigado, suspeito de
armazenar e compartilhar pornografia infantil
pormeiodeplataformasP2P.Pen-drives,mídiasex-
ternas e um computador foram apreendidos e pas-
sarão por perícia. A PF destaca que esse tipo de cri-
me cresce com o uso de ferramentas digitais e exige
monitoramento constante. PÁGINA 3
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As investigações continuamepodem resultar emnovas ações

Bazar reforça amobilização social emapoio aos pacientes atendidos

Vivemos em uma

era que cultiva a

pressa, venera o

improviso e valoriza

as respostas

imediatas
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Opinião

Gregório José*

Houve um dezembro — daqueles que
chegamdemansinho,comaresdesereni-
dade — em que eu descobri que o ser hu-
mano revela sua verdadeira natureza
não no amor, nem na tragédia, mas no
amigo secreto. É ali, diante de um pacote
malembrulhado,queaalmanacionales-
correga e mostra seus dentes, suas som-
braseseuspequenospecadosembalados
em papel de presente barato.

Sim, porque cada brasileiro — mesmo
o mais puro, o mais cândido — abriga
dentrodesiumamigodaonçaadormeci-
do, um amigo ladrão pronto para o bote,
umamigoocultoquenãoquerserrevela-
do, um amigo surpresa em estado de
latência.Eénessaconfraternizaçãonata-
lina, supostamente fraterna, que todos
eles despertam, um por um, como feras
miúdas famintas por constrangimento
alheio.

E digo isso com conhecimento de cau-
sa. Sou veterano de guerra da ceia fami-
liar. Por cinco anos seguidos, as forças
obscuras do destino conspiraram para
queeutirasseamesmapessoanosorteio.
Parece até castigo divino — desses que
vêm com perfume de rabanada e toque
demartírio.Eu,quesemprecaprichei, in-
vesti,sueiocartãodecrédito,recebia,em
troca, presentes cerca de 70% mais bara-
tos do que os meus. E nem sempre úteis.
Nem sempre dignos. Nem sempre líqui-
dos e certos. A régua era simples: quanto
maiscarinhoeudava,maisdesolaçãore-
cebia.

E nem falo da empresa. Ah, a empresa!
É lá que a alma do brasileiro corporativo
se desnuda. Em um ano, recebi uma ne-
cessaire. Sim, eu, homem, com toda mi-
nha inaptidão para transportar cosméti-
cos.Noutro,um jogode tapware.Tapwa-
re!Paramim,pareciaquaseumametáfo-
ra:“aquiestáseurecipienteparaguardar
sua frustração”.

Mas não pense o leitor que falo de for-
ma isolada. Não. O caos é estrutural. Se-
gundo levantamentos sérios — tão sé-
rios que até assustam — 36% dos consu-
midores pretendem entrar nesse teatro
anual. Estima-se que 60,1 milhões de al-
masserãoarrastadasparaessaroletarus-

sa emocional. Dessas, 53% adoram parti-
cipar, talvez iludidas; 39%, pragmáticas,
veemaliumjeitodepresenteargastando
menos;e14%entramsóparanãoparece-
rem antissociais — esses últimos são he-
róis tristes, mártires do convívio huma-
no.

Masofatoéqueoamigosecretonunca
é só amigo secreto. É um campo de bata-
lha simbólico.

HáoAmigoLadrão,ondeseroubasem
culpa — esporte nacional.

Há o Amigo da Onça, onde se presen-
tear mal é uma forma de afeto torto.

HáoAmigoDoce,essesim,umparaíso
de glicose.

Há até o Amigo Bingo, uma confusão
lúdicaemqueodestino(sempretraiçoei-
ro) decide quem será o mais humilhado.

E no meio disso tudo, os economistas,
comseusternosegráficos,garantemque
a brincadeira movimenta R$ 6,7 bilhões.
O Brasil inteiro gira, cambaleante, entre
papel brilhante, laços e boas intenções
que não resistem a um panetone mal es-
colhido.

No fundo, e sempre há um fundo, um
subterrâneo moral, a verdade é que o
amigo secreto é um espelho cruel: mos-
tra quem somos quando tentamos pare-
cer generosos, mas estamos de olho no
valordopresente.Mostranossacovardia
doce, nossos pequenos ressentimentos,
nossa alegria sádica quando vemos al-
guémabrirumpacotequeé,claramente,
uma bomba afetiva.

E ainda assim, todo ano, lá estamos
nós: sorrindo, fingindo surpresa, abra-
çando, agradecendo por um presente
quejamaiscompraríamosparanósmes-
mos. Porque, apesar de tudo, apesar de
todos,obrasileiropersiste.Persistenaes-
perança,persistenafesta,persistenotea-
tro do afeto.

E eu? Eu sigo participando.
Porque no final, entre uma necessaire,

um tapware, e uma piada de mau gosto,
há sempre a promessa secreta, íntima,
quase mística, de que no próximo ano…
quem sabe… eu finalmente receba algo
que preste.

Mas não espero muito. No Brasil, espe-
rar pouco é uma forma de sabedoria.
*Jornalista/Radialista/Filósofo

Marlene Fernandez del Granado*

ODiaInternacionaldaPessoacomDe-
ficiência, celebradoem 3de dezembro, é
umconviteparaolharcommaisprofun-
didade para aquilo que muitas vezes ne-
gligenciamos: a importância da diversi-
dade na nossa vida. Ele nos lembra que
todaformadeexistir,emcadagesto,ma-
neira de aprender, sentir e viver é parte
de um mesmo tecido social, complexo e
que está sempre mudando. Quando en-
xergamos “a diferença” como parte legí-
timadavida,algosetransformaemnós.
A sensibilidade se amplia, o olhar se
aprofundaeentendemosque diversida-
de não é distância, mas encontro.

Durante muito tempo, fomos progra-
mados para acreditar que força signifi-
cava perfeição, que o ideal era o que se-
guia um padrão. No entanto, a própria
história mostra que avançamos justa-
mente porque somos diferentes. Nossa
capacidade de adaptação, nossas visões
únicas e nossas respostas diversas aos
desafios sempre foram motores da evo-
luçãohumana.Nessecenário,adeficiên-
cia costuma ser interpretada de forma
limitada,comosefosseumtraçoexclusi-
vamente negativo. Na prática, o maior
obstáculo não está nas pessoas, mas em
ambientes que ainda não foram pensa-
dos para acolher toda a diversidade hu-
mana. Mesmo assim, milhões de pes-
soascomdeficiênciaseguemadianteto-
dos os dias, revelando criatividade,
resiliência e modos de viver que am-
pliam o que entendemos como possível.
Cabeàsociedadegarantirquesuastraje-
tórias não dependam apenas de esforço
individual, mas de espaços acessíveis e
de um compromisso coletivo com a in-
clusão.

Na Arcos Dorados, escolhemos olhar
a partir desse ponto de partida. Não nos
perguntamos como “corrigir” as pes-
soas, porque ninguém precisa ser corri-
gido. Questionamos como transformar
nossos ambientes para garantir que ca-
da pessoa possa participar plenamente,
expressar seu talento e sentir-se valori-
zada por suas contribuições. Para nós,
inclusão não é fazer com que as pessoas
se encaixem em um molde; é fazer com

que o molde se adapte à diversidade hu-
mana.

A cada ação que pensamos, espaço
queadaptamosouhistóriaquereconhe-
cemos nos lembra que a diversidade
não é um desafio que nos afasta, mas
uma oportunidade que nos convida a
crescer juntos. Tivemos o privilégio de
demonstrarqueadeficiêncianãoéuma
barreira para o emprego digno, o desen-
volvimento profissional e a construção
deumacomunidade.Hámaisdetrêsdé-
cadas, milhares de pessoas colaborado-
ras com diferentes deficiências têm en-
contradoemnossoprogramadeEmpre-
go Apoiado um espaço para crescer e
evoluir.Essesprofissionaistêmsedesta-
cado em nossos restaurantes, fazendo
partedanossahistóriaháanos,enquan-
to muitos outros deixaram sua marca
apóslongosperíodosdetrabalho,contri-
buindo com autonomia, eficiência e um
profundosensodepertencimento.Cada
históriaéprovavivadopotencialhuma-
no que vai além dos rótulos e é um lem-
bretede queovalordo indivíduosupera
em muito sua formação, experiência ou
aparência.

Sabemosque quandoum serhumano
enfrenta desafios em uma área, desen-
volve forças surpreendentes em outra.
Há quem, sem poder enxergar, escuta
comumaprofundidadequemuitos des-
conhecem; quem, após perder a mobili-
dade, desenvolve outro tipo de habilida-
de; quem percebe padrões invisíveis ou
possuiuma sensibilidadequeredefineo
que significa compreender. Longe de se-
rem exceções, essas experiências nos
mostram que a diversidade expande
nossa capacidade coletiva e enriquece a
maneira como trabalhamos e nos rela-
cionamos.

O Comitê de Diversidade e Inclusão,
que tenho a honra de liderar, impulsio-
na esse caminho, atualizando políticas,
ampliando oportunidades e lembran-
do, sempre, que talento não é definido
por habilidades específicas, mas pela
paixão com que cada pessoa vive.

*Vice-presidente Corporativa de Relações

Governamentais e Líder do Comitê de

Diversidade e Inclusão da Arcos Dorados

Umsobrevivente do
“amigooculto”

Dia Internacional da
Pessoa comDeficiência
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PRETO NO
BRANCO

Operação combate
crimes de abuso
sexual infantojuvenil

Polícia

Ação foi deflagrada no município de Minas
Novas, situado no Vale do Jequitinhonha

u No final da tarde deontemadireçãodo Foro da
Comarca deMontes Claros, que tem comodireto-
ra a juiza de direito Cibele LopesMacedo realizou
solenidadeparaentregada“MedalhaDesembar-
gador Hélio Costa” ao advogado e vice-prefeito
deMontesClaros,OtávioRocha.Muitosanosmili-
tandonaadvocaciacomoumdosprincipaisadvo-
gados do município. Otávio é também professor
universitárioe jáexerceua funçãodeProcurador-
Geral de Montes Claros, na administração do ex-
prefeito Athos Avelino e também Humberto Sou-
to.

Núcleo do Cavalo
A coluna já havia antecipado de que o criador

Rodrigo Cunha será o novo presidente do Núcleo
do Cavalo Mangalarga Marchador do Norte de
Minas. A eleição estámarcadaparaodia 30deste
mês. Até agora somente a sua chapa, denomina-
da de “Unidos pelo Mangalarga Machador”. Se-
gundoapurouacoluna, opleitodeveocorrer com
chapa única já que o nome de Rodrigo não tem
resistência entre os criadores associados.

Indicação no STF
InformaçãoquecirculanoscorredoresdoSena-

do Federal é de que o advogado-geral da União,
Jorge Messias, indicado pelo presidente Lula pa-
ra o STF em substituição a Barroso, pode ter seu
nome rejeitadopelamaioriados senadores.O re-
sultado caso aconteça não será apenas umader-
rota do presidente Lula (PT) mas coloca o nome
do senador Rodrigo Pacheco novamente na cena
da novela. Resta saber se o petista dobrará a exi-
gênciadopresidentedoSenado,DaviAlcolumbre
indicando Pacheco e caso isso aconteça se ele
aindaaceita a indicaçãodepois de ter sidoprete-
rido. A sabatina está marcada para a próxima
quarta-feira (10).

Oministro dos Transportes
O Ministro dos Transportes, Renan Filho, mar-

cou para omês demarço de 2026 o leilão da con-
cessão do lote conhecido como Rota Gerais, tre-
cho da BR-251 entre Montes Claros e divisa com a
Bahia, e da BR-116, entre Governador Valadares e
Divisa Alegre. A previsão é que o edital seja publi-
cadonasegundaquinzenadestemês.Omais inte-
ressanteemtodahistóriaéquepor faltaderepre-
sentatividade e interesse do Governo Federal
com o Norte de Minas levar o Denit a definir que
apenas pequeno trecho da rovodia será duplica-
do. Comoexplicar que numa rodovia que tem cei-
fadovidasdiariamente, cujo trechoéde503quilô-
metros, somente 40 quilômetros serão duplica-
dos?

Loteamento
Tenho recebidomuitas queixas e críticas em re-

lação a burocracia e a demora da prefeitura de
MontesClaroseanalisaredecidirsobreosproces-
so de abertura de loteamento. Tem empresário
esperando há mais de um ano pela aprovação.

Otávio Rocha

Agentes apreenderampen-drives,mídias externas, dispositivos eletrônicos e umcomputador

possivelmente usados para armazenar e difundirmaterial ilícito

LeonardoQueiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Polícia Federal de-
flagrou, na manhã des-
ta quarta-feira (3), uma
operação voltada ao
combate de crimes de
abuso sexual infantoju-
venil no município de
Minas Novas, situado
no Vale do Jequitinho-
nha. A ação integra um
conjuntodemedidasde
enfrentamento a deli-
tos que envolvem pro-
dução, armazenamen-
to e compartilhamento
de arquivos contendo
pornografia infantil,
prática que cresce com
ousodeferramentasdi-
gitais e o acesso facilita-
do a plataformas de
compartilhamento de
dados.

De acordo com a PF,
foram cumpridos dois
mandados de busca e
apreensão expedidos
pela Justiça Federal. As

diligências ocorreram si-
multaneamente em ende-
reços ligados ao investiga-
do,apontadocomorespon-
sável por utilizar ambien-
tesvirtuaiseaplicativosde
compartilhamentodotipo
peer-to-peer (P2P) para
acessar,armazenaredisse-
minar conteúdo ilegal en-
volvendo crianças e ado-
lescentes. Esse tipo de tec-
nologia permite que usuá-
rios troquem arquivos di-
retamente entre seus dis-
positivos, dificultando o
rastreamento das ativida-
des criminosas e acaba fa-
vorecendo a circulação
desse material.

Durante o cumprimen-
to das ordens judiciais, os
agentes localizaram e
apreenderam diversos
pen-drives, mídias exter-
nas, dispositivos eletrôni-
cos e um computador que,
segundo os investigado-
res, pode ter sido utilizado
paraoarmazenamentoea
difusão do material ilícito.
Todooconteúdoseráenca-

minhado ao setor de perí-
cia da Polícia Federal, que
fará uma análise minucio-
sa dos arquivos encontra-
dos. A expectativa é de que
os resultados laborato-
riaispossibilitemaprofun-
dara apuração, identificar
outros envolvidos e reunir
evidências que sustentem
a responsabilização crimi-
nal do suspeito.

A PF ressalta que opera-
ções como esta são essen-
ciais para coibir redes de
compartilhamentodepor-
nografia infantil, muitas
vezes conectadas a grupos
internacionais que atuam
organizadamentenainter-
net.Otrabalhoinvestigati-
vodependetantodomoni-
toramento contínuo de
ambientesvirtuaisquanto
da cooperação entre ór-
gãos de segurança, já que
oscriminososutilizamfer-
ramentascadavezmaisso-
fisticadas para ocultar sua
identidadeedificultaralo-
calização de arquivos.

Os crimes relacionados

ao armazenamento e ao
compartilhamento de ma-
terial de abuso sexual in-
fantojuvenil são previstos
no Estatuto da Criança e
do Adolescente (ECA) e po-
dem resultar em penas
que incluem reclusão.
A l é m d a
responsabilização indivi-
dual, a Polícia Federal re-
força que a repressão a es-
se tipo de crime tem como
objetivo principal prote-
ger crianças e adolescen-
tes.

A corporação também
reforça a importância da
denúncia anônima por
meio dos canais oficiais,
destacando que qualquer
cidadãopodecolaborarno
combate a esse tipo de cri-
me ao reportar condutas
suspeitas envolvendo con-
teúdos ilegais na internet.
As investigações seguem
em andamento, e a PF não
descarta novas ações ou
desdobramentos a partir
da análise do material
apreendido. Jornalista, articulista, analista político e empresarial

PF/DIVULGAÇÃO

Aldeci Xavier

aldecixavier@gmail.com
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CONVERSA
INTELIGENTE

Associação Presente
realiza bazar com
peças de luxo

Montes Claros

Renda será usadaparamanter os serviços gratuitos
para pacientes emtratamentooncológico

u

Se atendo a uma avaliação politica - erros
políticos cometidos na condução da sua ges-
tão - durante o governo do ex-prefeito Athos
Avelino em Montes Claros-MG (2004/2008)
quando ganhou a disputa municipal contra Ta-
deu Leite, 52,42% a 47,42%, em seguida não
conseguindo se reeleger, perdeu (2008), para
o mesmo adversário por uma diferença infe-
rior a 10 mil votos. O atual prefeito Guilherme
Guimarães após deixar o escudo Humberto
Souto, e demitir Humbertistas do governo, pa-
rece seguir os mesmos passos de Avelino - per-
deu as rédeas política - ficando na mão do
deputado federal Marcelo Freitas (UB) e do es-
tadual Arlen Santiago ( Avante). Ou seja, o fa-
tor Avelino tende a se repetir com o Guilherme
que demostra inabilidade na condução do pro-
cesso político na maior cidade do Norte de Mi-
nas. A atual gestão municipal se assemelha
aos erros políticos cometidos no passado. Fa-
to é, que sem o ex-prefeito Humberto Souto e
identidade própria a atual administração está
cada vez mais com a cara do governo Athos
Avelino.

Posse
Toma posse nesta quinta-feira (4/12) para

ocupar seu oitavo mandato na Assembleia de
Minas, o médico e ex-deputado Carlos Pimen-
ta (PDT) . Ele assume a vaga deixada por Alen-
car da Silveira que deixou a ALMG para ocupar
uma cadeira no Tribunal de Contas do Estado
de Minas Gerais (TCE-MG).

Ameaçada
A deputada federal do Norte de Minas, Célia

Xakriabá, do PSOL de Minas, ingressou com
um pedido de análise de risco e de escolta poli-
cial à Polícia Federal, ao Ministério da Justiça
e à PGR. Na semana passada, durante a sessão
do Conselho de Ética da Câmara, o deputado
Coronel Meira, do PL de Pernambuco, afirmou
que a parlamentar “merecia uma bofetada”.

GuilhermeGuimarães:
caradogovernoAthos

Avelino

Alémdo impacto financeiro, o bazar evidencia o poder damobilização social

Apresentador de TV e observador da cena política

Leonardo Queiroz

leonardoqueiroz.onorte@

gmail.com

A Associação Presen-
te promove, na próxi-
ma sexta (5) e sábado
(6), mais uma edição
do Bazar Presente ,
com peças variadas e
preços acessíveis. To-
da a renda será desti-
nada à manutenção
dos serviços gratuitos
oferecidos a pacientes
em tratamento de cân-
cer.

Entre os destaques, o
público encontrará
roupas, bolsas, óculos,
calçados e acessórios
de grifes como Zara,
Chanel, Gucci, Valenti-
no, Arezzo, Schutz,
Animale, Farm, Le Lis
Blanc e Morena Rosa.
A edição também traz
peças exclusivas da
marca montes-claren-
se Relic.

Mesmo com o refor-
ço de marcas de prestí-
gio, o Bazar Presente
mantém sua essência
democrática. Peças po-
pulares a partir de R$
10 garantem que qual-
quer pessoa possa par-
ticipar, comprar de for-
ma consciente e contri-
buir diretamente para
a causa. A acessibilida-
de é uma das marcas
registradas do evento,
que todos os anos atrai
milhares de visitantes
em busca de qualida-

de, preço e solidariedade.
Para a presidente da As-

sociação Presente, a mé-
dica Priscila Miranda, o
bazar representa muito
mais que um evento be-
neficente: é a principal
força de sustentação fi-
nanceira da instituição.
“O Bazar Presente é o co-
ração financeiro da nos-
sa instituição. Cada peça
vendida se transforma
em oxigênio, medica-
mentos, alimentação,
acolhimento e dignidade
para pacientes que che-
gam aqui fragilizados e
sem condições de cus-
tear sequer o básico du-
rante o tratamento. Te-
mos 40 leitos na Associa-

ção e 12 no Hospice Jesuí-
na Rosa Silva, todos gra-
tuitos. Somos mantidos
exclusivamente pela co-
munidade e cada doação,
cada compra, faz diferen-
ça real na vida dessas pes-
soas”, afirma.

Além do impacto finan-
ceiro, o bazar evidencia o
poder da mobilização so-
cial. Nesta edição, mais
de 80 voluntários atua-
ram nas etapas de arreca-
dação, triagem, organiza-
ção e atendimento ao pú-
blico. A presidente desta-
ca que a força do volunta-
riado é um dos grandes
pilares da entidade.“É
emocionante ver a comu-
nidade inteira se unindo.

São pessoas dedicando
horas, empresas abrindo
mão de produtos, com-
pradores enfrentando fi-
las. Tudo isso se transfor-
ma em cuidado e esperan-
ça para quem luta contra
o câncer.”

SERVIÇO

Evento: Bazar Presente 2025

Datas: 5 e 6 de dezembro

Horários:

5 de dezembro (sexta): a partir

das 18h

6 de dezembro (sábado): a partir

das 8h

Local: Rua João Avelino Neto,

200, Canelas – Montes Claros

Entrada: gratuita

Preços das peças: a partir de R$

10

Will Nunes
willonorte@gmail.com

DIVULGAÇÃO

a melhor notícia está no ar
sintonize 104.9

música, informação e entrevistas
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Direito negado

Vanessa CristinaGomes, sofre as consequências de saúde e transporte

precários. “ Esperomelhorias para nós, pessoas comdeficiência “

Cidade

Márcia Vieira

marciavieirayellow@yahoo.

com.br

Vanessa Crist ina
Silva Gomes não sa-
bia o que era deficiên-
cia até o ano de 1987,
quando foi vítima de
um acidente. Ao des-
cer do ônibus, teve a
perna esmagada pelo
próprio veículo e a
amputação foi a úni-
ca saída. Desde en-
tão, ela depende do
poder público para
ter acesso a equipa-
mentos e para cuidar
da saúde.

Recentemente, Va-
nessa perdeu a mãe,
pessoa que a acompa-
nhava a todos os luga-
res. “Agora estou sozi-
nha. Eu e Deus. Sou
cardiopata, com pro-
blemas renais e trom-
bose no pulmão. Não
temos nada. O muni-
cípio não oferece na-
da. Até a bengala que
eu havia conseguido
no Centro de Órtese e
Prótese é ruim. Na ho-
ra em que coloquei
no chão, quebrou e le-
sionei o joelho. Colo-
quei seis parafusos
por conta disso”, con-
ta. Os relatos de Va-
nessa dariam mais
do que uma página
de jornal. O acesso é
negado diariamente.
Para ir ao congresso
lutar por acessibilida-
de, ela não conseguiu
o transpecial, trans-
porte coletivo do mu-
nicípio adaptado e re-
servado ao atendi-
mento de PcDs.

“Tínhamos 10 ôni-
bus, agora são ape-
nas quatro e os eleva-
dores estão com de-

feito. Esses dias fiquei
de 6h30 às 9h no carro
e s p e r a n d o s o c o r r o ,
pois nada funcionava.
E não tem cinto de segu-
rança”, afirma, acres-
centando que manter
minimamente uma con-
dição de saúde, ela pre-
cisa de um exame que
custa em torno de R$
1.700 e o município não
tem prestador na área.
“Já reclamei na prefeitu-
ra. Eles não fazem na-
da. Espero que a partir
desse Congresso saia al-
guma coisa”, declarou
Vanessa ao participar
do 1˚ Congresso Regio-
nal das Pessoas com De-
ficiência, promovido
nesta quarta-feira (3) pe-
la Associação das Pes-
soas com Deficiência
de Montes Claros (Ade-
moc), em parceria com
a OAB.

OBSTÁCULO NO

EXERCÍCIO DO

DIREITO

S e b a s t i ã o M e n d e s ,
presidente da Comis-
são dos Direitos da Pes-
soa com Deficiência da
11ª subseção da OAB
Montes Claros, explica
que o evento tem o intui-
to de desmistificar si-
tuações que ocorrem
no cotidiano das pes-
soas com deficiência.
“Muito se fala em permi-
tir que as pessoas com
d e f i c i ê n c i a e x e r ç a m
seus direitos. E o que
equivocadamente en-
tendem é que a exclu-
são é em virtude da defi-
ciência. Na realidade,
não é isso. Temos direi-
to, eu tenho direito à
educação, eu tenho di-
reito ao trabalho, só
que se tem obstáculo no
exercício do direito. En-

tão, a falta do exercício
do direito não é em vir-
tude da minha deficiên-
cia, ao contrário, é em
virtude da ineficiência
das políticas públicas”,
diz o advogado, citando
como exemplo uma si-
tuação em que uma uni-
versidade pública te-
nha vagas reservadas
para pessoas com defi-
ciência em cursos supe-
riores, e uma pessoa
que mora num bairro
d i s t a n t e n ã o t e m o
transporte acessível .
Desse modo, ela deixa
de ter acesso à educa-
ção. “Então, quando a
gente tem 30% dos veí-
culos acessíveis com ca-
deira, elevadores e ou-
tros, vai atender só 30%
dos bairros. Os outros
bairros não vão ter es-
ses ônibus, então essas
pessoas não estão in-
cluídas. As políticas pú-
blicas mal implementa-
das excluem os PcDs.
Leis nós temos suficien-
tes, um arcabouço jurí-
dico enorme, entretan-
to, essas leis não saem
do papel porque as polí-
ticas públicas são inefi-
cazes” , destaca, pon-
tuando que, no encon-
tro, é possível reforçar
aos PcDs que eles não
devem se sentir culpa-
dos pela falta de acessi-
bilidade, sentimento co-
mum à categoria. “As
políticas públicas de-
vem estar acessíveis pa-
ra permitir que o servi-
ço humano desenvolva
as suas competências e
suas habilidades”, con-
clui.

Para obter mais infor-
mações sobre o congres-
so, consulte a edição de
O NORTE desta sexta-
feira (5).

MÁRCIA VIEIRA

Congressoexpõeomissõesdopoder público compessoas comdeficiência

Pregão Eletrônico SRP nº 90035/2025 (UASG 158121)

Objeto: Registro de preços para aquisição de mobiliário. Recebimento das propostas: a partir de 
04/12/2025. Sessão Pública: 16/12/2025, às 08:30 horas (Horário de Brasília � DF). Edital disponível no 
Órgão e no site: https://www.gov.br/compras/pt-br e https://www.gov.br/pncp/pt-br. Maiores informações 
através do e-mail: compras@ifnmg.edu.br.

ROGGIER VANNIER SAMIRA DIAS BATISTA
Agente de Contratação

IFNMG - Reitoria

AVISO DE LICITAÇÃO

MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

NORTE DE MINAS GERAIS

INSTITUTO FEDERAL DE
EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA
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Vivemosemumaeraquecultivaapressa, venera
o improviso e valoriza as respostas imediatas. Tu-
doprecisaserpara“agora”.Opensamentoestraté-
gicoémuitasvezestrocadopor instinto,eapaciên-
ciaporansiedade.Noentanto,mesmoemmeioao
caosdeumasociedadequeacelerasemrumo,per-
manece válida uma antiga sabedoria: ninguém
chega a lugar algum sem saber para onde vai. A
vida, para ser vivida com propósito, precisa ser
planejada com responsabilidade.
Ao escrever sobre os princípios da guerra, Jim

Wilson insistia na importância da clareza de mis-
são. Tropasmaldirigidas, objetivos confusos ees-
tratégias improvisadasproduzemderrotasprevisí-
veis. A mesma lógica se aplica à existência huma-
na. Ninguém vence batalhas internas ou externas
sem saber por que luta, quem é o inimigo real e
qual o resultado que deseja alcançar. A vida bem
vivida não depende de controle absoluto sobre os
acontecimentos — algo que ninguém possui —,
mas da sabedoria de alinhar escolhas com verda-
des firmes e duradouras.
Oprimeiropassodequalquerplanejamentores-

ponsável é reconhecer nossas limitações. Isso po-
de parecer contraditório. Afinal, a cultura do de-
sempenho repete omantra: “você pode tudo”, co-
mo se o ser humano fosse senhor absoluto de seu
destino. Mas a realidade nos confronta. Imprevis-
tos,perdas,mudanças,doresequedas—tudo isso
escapa ao nosso controle. Em vez de ilusão, o pla-
nejamento sábio se baseia em um princípio mais
antigo e sólido: a providência. Na tradição cristã

reformada, a providência de Deus é o governo contí-
nuo de todas as coisas com sabedoria e justiça. Isso
nãonos isentada responsabilidade,masnos livrada
ilusãodocontrole total. Somoschamadosaagircom
prudência, mesmo sabendo que não conhecemos o
amanhã.
Planejar, portanto, é um ato de humildade. É reco-

nhecer que, embora não possamos prever todas as
variáveis, podemos e devemos alinhar nossa vida a
valores que transcendem o momento. A clareza de
missãoprecisaestarconectadaàverdade.Eessaver-
dadenãoéapenasumconjuntodeinformaçõesúteis
— é um alicerce moral, ético e espiritual. Em tempos
de relativismo, isso soaestranho. Afinal,muitagente
acreditaquecadapessoaconstróisuaprópriaverda-
de, e que nenhum caminho é melhor do que outro.
Mas a própria história humana refuta essemito. Ca-
minhosfalsos,decisões insensataseobjetivosegoís-
tas produzem sofrimento real. Assim como na guer-
ra, más estratégias têm consequências.
O apóstolo Tiago escreveu: “Se alguém precisa de

sabedoria, peça a Deus, que a todos dá liberalmen-
te”. Essa sabedoria não é um truque mental ou uma
técnicamotivacional. Ela é uma formade ver a reali-
dade com discernimento, à luz do bem e da justiça.
Planejar a vida com sabedoria é buscar essa visão.
Envolve olhar para dentro e reconhecer as próprias
fraquezas — algo que a cultura do sucesso evita fa-
zer. Envolve olhar ao redor e perceber os sinais do
tempo—algoqueasuperficialidadedigitaldificulta.
E envolve olhar para cima, em busca de um referen-
cial absoluto — algo que o orgulho humano tende a

rejeitar.
Há um tipo de imediatismo que corrompe a alma.

Ele nos faz pular processos, desprezar a disciplina,
confundir desejos comnecessidades.Masopropósi-
to exige perseverança. A estratégia exige preparo. A
vida exige raízes. Não é suficiente “sentir que algo é
bom” ou “seguir o coração”. Como disse o livro de
Provérbios: “Hácaminhoqueaohomemparecedirei-
to,masaofinalconduzàmorte.”Planejarcompropó-
sito,então,nãoésódesenharmetas—érevisarmoti-
vações, examinar princípios e aceitar correções.
A fé cristã ensina que todos nós somos peregrinos

— não turistas em busca de diversão, mas viajantes
emdireção a um destino eterno. Nesse percurso, ca-
da decisão importa. Cada escolha constrói o cami-
nho. A estratégia da vida não se baseia apenas em
eficiência, mas em fidelidade. Para os cristãos, isso
significa alinhar a própria vontade à vontade de
Deus revelada nas Escrituras. Para os que não com-
partilhamda fé, aindaassimpermanece válida a ne-
cessidade de buscar coerência, responsabilidade e
verdadeemvezdeviver sobo impériodoacasoouda
conveniência.
Ao final, a pergunta essencial é esta: por que você

vive como vive? Qual é sua missão? Que princípios
orientamsuas decisões?Que tipo de legado você es-
tá construindo? Não se trata de obter controle abso-
luto,masdecultivarsabedoriae integridadenocami-
nho. Como navegadores diante domar imprevisível,
precisamos confiar quehá vento—aprovidência—e
assumir o leme comcorageme clareza. A pressa afo-
ga, a sabedoria salva.

Comoplanejar a vida compropósito

Traços & Versos Wendell Lessa

wendell_lessa@yahoo.com.br
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No último dia 29 de novembro, no Mirante Eventos, a InterTV reuniu autoridades, representantes
do mercado e imprensa local, e contou com a presença do presidente da Rede InterTV, Fernando
Camargo, ocasião em que apresentou sua nova fase, anunciou a expansão do ecossistema demídia e
revelou as novidades para 2026.
Confiram alguns flashes da coluna:

InterTV apresenta nova
fase e anuncia expansão
do ecossistema de mídia

Opresidente da InterTVRodrigoCamargo Colaboradores e ex-colaboradores se reunirampara

uma foto que celebrou anova fase e anuncia

expansão do ecossistemademídia

Oempresário Silvano Tolentino ao lado do seu

filhoMatheus Tolentino e da elegante executiva

deContas da InterTVMonica Fagundes

OpresidentedaInterTVFernandoCamargoesteve

emMontesClarosnoeventodeapresentaçãodanova

faseecomemoraçãodos40anosdaInterTV

Oanalista demarketing InterTVNúcleoMinas, Alex

Júnior Ferreira comoempresário RuyMuniz A editora doG1MarinaMorena, o editor chefe na

IntertvHenriqueCorrêa e o jornalista Rafael Nasta

Os elegantes jornalistas Raphael Bicalho e

Gabriele Santos

ODeputado Estadual e Presidente daAssembléia de

Minas TadeuMartins Leite e o analista demarketing

InterTVNúcleoMinas, Alex Júnior Ferreira

Odiretor executivo doNúcleoMinas, Fábio Braidato

e a jornalista AlyssaGomes

Oelegante casalMaria Ribeiro eMárcio LeiteNeideOliveira e a jornalistaMarinaMatos O jornalista e editor deONorteAlexandre Fonseca

FOTOS LEONARDO QUEIROZ

Circulando Leo Queiroz
queirozleonardo@yahoo.com.br
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